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anos de ativjdades industrieis no tnunicipo. complete
�OLSEN S/A'/: Ul1!a

hoje a firma'
(tW[EG�NDO

dssnneis aptigas e conceituedes da comuna. cujos produtos
Lzerem conhecidos no exterior o nome da nossa íerra e a operosidade da nossa gente!

,

�
.

"Co,rreio do Norte', associandc-se, praaelrozamente, ás, hO'm�n'agens de Marçilio Dias e do munlclploa essa empreza, erqulhõ
do nosso parque .industrial, felicita, efuslvarnente, "VVifiGANpO-OLSEN S/A", nas peS,SÔ8$ de seus dignos,,<diretores, 'Senhores

Wit:tg�rido Olsen e Herbert Ritzmann' e as todos os seus colaboradores, furrctcnárlose operários!
I \_
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CANOINHAS Caixa Postal 2

lar. Produtos de primeira ordem
e de grande aceitação, Grande
produção. Durante 1950 produzlu
a média diária de 500 metros

quadrados de tacos para assoalho,
- atingindo assim verdadeiro recordo

São raras. ràrissimas mesmo,
as reclámaçõcs dos empregados de
"'Wiegando Olsen SIA" contra
SéUS patrões. Alí capital e traba­
lho confraternizam. Os operarios

. gozam de assistência médica, far-'
«OURO VERDE LTDA.» maceutica e hospitalar. Quando

Circula aos sábados ainda não se falava em assistên-.

128 _ BRASIL
da social nem em institutos de
aposentadoria, j á c DI Marcilio
Dias íunciouavh a Caixa de As·

sistência da firma em beneficio dos seus empregados.
A.n�lalrnente reunem-se patr?l's _e ern.!!regados lIurpa tra­
-dicional festa de confraternização', Quase uma dezena
de empregados de 'Wiegando Olscn, dentre os quais
destacamos 'os nomes de Otto Blosíeld, Alfrecfà,._Radaty,
Francisco Moebius, Nicolau' Kobel, Arthur

.

Kersten,
Oswaldo Preissler e "outrbs.. prestam serviços à organi­
zação há 15, 20, e atê 25: anos. Homens que assisti­
ram a fundação da industrie, 'que cooperaram, decisi­
vamente, pelo seu desenvolvimento, servindo, durante
toda uma existência. aos seus bons patrões./ .

À despeito das atividades desenvolvidas em pról
. da sua indústria, Wiegando Olsen : ainda erroontrou

tempo para cuidar 'de' óutI:os afazeres. Ao'!ado de He�'­
bert Hitzrnann, sempre fbi um entusiasta e um- lutador
pela causa da erva mate. Ambos empregaram-se ,à Iun-
do no setor ervateiro. Juntos lutaram' pelá' produção
de cafrína 110 mun!cípio. In�remen�aram? desenvolvi­
mente das cooperativas ervateíras. Wiegando Ols€n alem
de Presidente da Cooperativa de Marcilio Dias e da de
Canoinhàs.. foi Presidente (Jas Federações do Mate em

SautaDateriue e Paraná.
.

Herbert' Ritzmaurl_ egiu de igunl modo. Sempre
dedicou parte. do seu tempo -aos seus concidadãos. Aos
iJllelês�es do lugar em que reside. Auxiliedo por ami-

'" _g.tJ� de l}:!al::rtl.i_o,� Di,�s.' c?:·��a.�d�.._�����:_:\ 1l1:('Z(�S �e es-

., -Ó, forços dJSflt;'1Hfi�Gr" .VIlI l'flai:lgUI:a{J(j� 'b.-; seTVlçus de luz
�����a_;,�l�...:lle·l.f6fie'jfl:�;.�,.,;..C�-},���,-::i14_G.:�' �i"'-�...;.," .. � ':''''�: ':;:.
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" Wiegando, ,não se' reEumiu:a indl,lstria. da 1:na-

"{ . oeira. Têm dedkado a. sua pxperiência, visão e C;:i­

pacidade de- tra'b[llho at no'Íros cometimentos. Erp
, t;a'rnpo J-'l'll"f&;. EstadG ::lo Paraná, coaqjuvado p6r

un1 gn.1po� �kian)jgos' de igual tirocínio, incentivou
a fundação _:;d:E! uma gran_e�râm\íca hoje em fran­
ca produção. Em 'Curitib� ond,e reside' atualmente,
dirige a firma 'fComércio .e Illdtlstria Glsen Ltda.",
que se çJedica á importação 'e mantem uma grande
ofícina mecanica.

.

Seria· jongo e fastidioso enumerar, iniciativa
por iniciativa, todas aquelas onde se f�z sentir a

devoção, desses homens ao traball).o, ao desenvolvi­
mento, ao progresso, Não nos podemos furtar, en­

tretanto, de ressaltar, a colaboração da . :'Wif>gando
Olsen" SIA" com o Campo çle Sementes' de' Marci­
lio Dias. A luta em que se empenharam Wiegando
015en e Herbert Ritzmann, ha a_nos, pela, constru­

ção de um aeroporto que sirva a n0ssa c'idacle e

munjcipio. Ainda ag(,r�, quando o �tual�governo
municipal cogita e já inicicu demarch�s para a cons­

trução de um Aeroporto .Municipal, a firma nniver­

sariar;te prontiifiicou·se\. a doar o terreno necessano
7 eólab'oranoo desinteressadamente na iniciativa,

Esta nota�' à -guiza de reportagem inform�tiva
.sob1'e as atividades da firma
"Wieganâo 018en,SIA', no mu­

nicipio de Canoinhas, represen­
ta a homenagem e o reconhe­
cimento de Carioinhas e dos
seus filhos ao trabalho edifi­
cante que irpprime 1Jrogresso e

gera ri.queza, ao espirito qe ir,Ü-
_ ciativà que impulsioria_ e desen­
vole, ao exemplo que frutificll.
R'ppr,ésenta, sobretudo, o res-

'\

gate de um3 divida de gratidão
de CanÉlinhos a Bernaido Olsen
e aos, seus descendentes que
honrnram e dignlficaram o seu

éxemplo e as suas, tradições .

,

�""-.::.:.�:-:.."'� '"'�:.":'.:-::�:_���"'";::'::::�:6:::.:::-::.-...:

. \
.Irnpressão e propriedade da Irnp.

Gerente: ITHASS SELEME

SÁNTA CATAfdNA - Fone

Uma modelerl.

orgeruzeçso
, f".

velou o seu -tiroçinio, a, sua' inteligência ..
e 'visão, sob,

outro ponto de vista. muito característico:, sempre "sou­

be escolher Seus auxiliares, seus colaboradores. Em 1931,
identificou na pessôa de vum jovem o auxiliar eficiente
levando-o a trabalhar na su-a indústria. Descobriu Her­
bert Ritzmann. No inicio. o modesto empregado de es-

/

.J

J

B E R N A R D O O L S E N - o pioneiro
critório. Ao depois o 2�labctrador eficiente de todas as

'horas. O bome,m igualmente inteligente; progressista,
empreendedor e corajosó. Wiegándo Olsen passou a

contar com um auxiliar de imediata confiança, Os as­

suntos da firma passaram a ser eliscutidos e estudados
. pelos' d.ois, conjuntamente. De 1935 a 1946, já a em­

prez� era -uma pot�nciá' dedicou-se, subsidiárirmente, à
industria das casas pré-fabricadas, colhendo novos su­

cessos e prestando relevantes serviços aos Ministérios\
,ela Guerra e da Marinh'l-, Daí para cá a coragem\e
visão administrativa desses dois homens se fez sentir

.

noutros setores.· Eu't 1938 a fir-­
ma, importava' da' Alemanha um

ebs primeiros apHl'plhm; de gaza­
g'f'nio clH'g:ldÇls a() Brasil, ]\l','ze�
depois a(�qlliria a patente do ga­
zogCll'!O' ': IM l3 E H T" q i; ,l)

\. '-

pHSSOU a ser /intl'Írameute fllbri-
.('ado 110 Brasil, illicialrnlillle em

IW(jiICIW c;;cala n depois, quniH!o
da ('J'iSt� rle g<lzulilla que quasi
parali:wu a" �!ossas indusll:ias, em
gra[lde�fscala, chegalldo a prcdu­
zir mais de um milhal' de apare­
lhos que prr.staram relevantes ser­

viços AO país, ,oblel1do a firma
novos triunfos.

/'

W T E G A 'ND O
�

() LS E N
o continuador

. "';>-.
Em 1945, qnando da lr�ns­

. formação da primitiva firma ili-
di\>i'dua! de Wi<,gu[ido Olsen ,em

. "Wi.·gnnrio n],;(·ll S/A". Hrrhrrt
Ril7.n,:lnn f'li ad-!l,\ilid" COlnl) H·

('i'''lisIJ e "I,'iln Dirdor G"l'cnle'
da. novo (}rganizliç�lo.

N<;','()::: cnn!1 timrntos, NO"lls
iilid:;I iv::>�. r-:'IV'U:, sucessD:;;.

fkj(' "\;\j('g<\I1d,() Obl'n S/ \"
consl i [uc {!1;�,(\ o:'�;c\ I �izllção II ;ode­

. :r'.

,

HE?BERT RITZMANN
Diretor Gerente de

'\\'iegando 0188+1 S, A,"

h1itores

Por volta do' a�� de 1914, Ano 4
quando a lija"gunçada" irrequieta,

--------.-

explorada na sua ingenuidade e

bôa fé, pôs em polvorosa-a nossa

região, em pé de, guerra as po­
pulações de dois Estados e todo
umcexercito elo Governo Federal;
quando as "pica-pau" dos matu­

,

tos e as 'metralha;; dos federais'
vomitavam fogo na luta fraticida,
injustificavel e inutil que ensan-

. 'güentou o nosso solo e retardou,
(li .;{> nosso deserívolvimerito, estabe­

'lêceu�se no. município, nas proxi-'
, midades ela antiga estação de Ca­
noinhas, hpje l\'Iarcilio Dias, a fi­
gura \ inconfundivel tI o pioneiro
Bernardo 'Olson, filho de imigrantes europeus

� e que
trouxe consigo a tenacidade, o arnôr ao trabalho, a de-

•

terminação, o espírito ,progresslsta· dos seus ancestrais
q'\le haviam colaborado lia tarefa ingente de, colonizar
Jqinvile e ,eircumvizinhanças, I

Tendo adquirido extensa área de terras 6 Eug-:nio
de Souzá. um dos fundadores de Canoinhas, Bernardo
Olsen, tão logo pisou as nossas plagas constatou a .ne­
céssidade de povoa-las e coloniza-las. Com esse obje-
6vo, . trouxe para cá os' primeiros. colonos de /ol'igem
aJemã, vindos de - .São Bento, Oxford; Lençol, Rio Ne­
grinho e Hansa, localizando-os na atual "Colônia São
Bernardo", u_ma das .mais prosperas e produtivas do

-

município, - E da-í para cá a visão de Bernardo Olsen,
a sua vontade ferres - de colaborar pelo progresso' da
terra que adotou como sua, se fez sentir em todos os

setores da vida, da colónia que fundou e da pequenina
Vila em que viveu. Inaugurou indusfrias e casas co­

mercia.is,· incentiyou as atividades agrícolas, fomentou-a
pecuária, cuido�l. do ref�restamento. Prov� insofisma­
vel do seu espírito empreendedor, da sua VIsão e von­

tade de trazer o progresso à Canoinhas, aí a temos no

fato que "pará muitos terá o sabôr de no'vidade: Ber­
nardo Olsen foi o precursor ela construção do ramal
ferrbviário que hoje liga a nossa 'cidade à Marcilio D-i�s.
Dêle nasceu a idéia. Em 1918, 'quanelo Canoinbas era

apenas um vilarejo e - o casario se amoutpava ás mar­

gep,s -do,' rio e",iI' a±u'à'i' J?t'J�a;' L'-à'lt)'õ')''V!'ii11er' êtl:: 'kiDd�,
I:Oxtenso mátagal pl<=:itcia ,0 co�seg'ue da Superi,ntenden-'
ciar.l\lunicipal concessão --- pasmem os leit,ol'c� ante a

coragem- de> homem -- para construir uma linha ele
bondes 'que -ligaria Canoinhas à estrada de ferro 1 A

einpt'êza qve exploraria os serviços, por circunstâncias

que descqnhecemQs deixou de aproveitar a' concessão

obfida, mas (')' fa·to revela os tracos marcantes da per-
l� d dA h

'.",....--- "
_ b t· dsona lua, e fesse omem -- a Vlsao, a o s ma a cora-�

gem de Bernardo Ohen!

.
Canoinhas· agradecida reverendà a memona desse

va�gúardeiro do 'nossp .progresso.

Em 1926, precisamente ha ,,:inte
-

e cinco anos

desta data, a vinte e çi!!co de março, uma chaminé ;;-­
um penacho <�--a-;-(j--ruich,-c;áTIícterístico de um

pequenino quadro de seJfrar, o apito' festivo de um ve­

lho locomoveI, assinalavam o iIl;Ício das atividades in­
dustriais de Wiegando Olsen no município. 'Em subs­
tihIição à olaria fo "veiho" Bernardo, Wiegtin�o, que
'do pai herelara a devoção ã-o trabalho, o arroJo e o

espírito progressista, fizera construir uma serraria, Uma
pequenina seáaria,

Dia �pós dia a industria, dirigida cOP)' tirocinio e

capacidade� progrediu. \ Em 1927 o espirita de aveníu­
ra e a vontade de conhecer para melhorar, de aprender
p.'a,:ra ensinar,-. ae col_per ensinamentos para aplica-los na

sua terra, levou \Vlegando Olsen
aos Estados Unidos, onde perma­
neceu �eis mezes, em ;-..estudos e

observac0es sôbre o desenvolvi·
mento i'naustrial norte americano.

Regressando do est'rangeiro Wie­

gando Olsen veio imbuido de no­

vas idéi"s. Resolvido a' ampliar
sua indústria, -Novos metodos fo-' \

ram intr�duúdos. A produção f0
aumentada. A serraria dedicoú,se
à industrializado das milenares
"'imbuias. E a pequenina serraria
de 1926 foi crescerldo... Novos
chamin.és e outros penachos de

.

fumaça, Maquinaria moq.erno. Nu­
ma"-palavra: progresso, Os produ­
tos, paulatinamente, conqui:stara]TI
mercrrdo: As pranchas de imbuia,
cuídadosamente serradas na inelus­

tri<l: de)Wieg'wdo Olsen,- ostent�Il;
do as côres da nossa bandeIra,

_... .

E'ganh;u'am CO'IlCeltQ no .Jxtenor.

No longínquo pôrtQ de Durban,
A frica do Sul, nos portos pl�tti­
nos e europeus passou a St'f co­

nhecida a imbuia produz.ida em

Cc n -.inhas. E Wi.·:;gand(_) (. lseu re-

. ,

.., .......

. Por absoluta, fa'lt,�, de:esjJaço, deixa·
.mo de divulgar a seguinte materia

- '<rue será publicada ua proxin'" sema-­

na: "Jus esperniamli:.. " editorial I'CS·

peito à situação politi,ca municipal;
'·Nota' do Gahinete rIo 81'. 'Prcfeito
Mi,uiicipal" esc1a,·(.cedora dê inverda"
de", rIivnlgrllhlS- por'um �e;nalliírio lo·

,9;:11; "'\'id''', ��:�", 'e,;m; "�p_l0 e d::�a­
lh;;ulo I'lOtH:llll·W CSpccJuhzado .

'"
.

./
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CORREIO DO NORTE 24-3-1951

REGISTRO CIVIL

\.

oU'vem e 'me distinguem com a

sua
. precíosa" atenção.

'Como. industrial, acostumado '

,....
� 'Era natural, muito natural,

. a fazer suas previsões, não me .

'q;le os chefes pessedístas, poli- Faz saber, que pretendem ca-
entra na "cachola" "que as sec-' sar-se: João Artner Leandro
ções industriais d� Penitenciá- tíqueiros intransigentes, já, de

Gonçalves e Judith de Matos
Of'

.

1 há muito 'houvessem compre>n-ria e a imprensa reia acusem,
d Ribas. ·Ele,· brasileiro, solteiro,'. dido, não Haver', possibrlida e

em balanços, prejuizos anuais ,. r, lavrado.r, natural deste Estado,
# de reconciliàr a� sua mentalida-de 2 milhões y,3 milhões de

id
.

b a nascido em Caraguatá, deste f OL;rVIO DRAN:,K.A ,e TERE�.

t E de parti tarra, 'que a sorve '�cruzeiros respectivarnen e. distrito aos. 7, de Setembro de' ,

'I�ue o leite consumido na ca,- noção do interesse coletivo, com
1926 domiciliado e residente em.

ZA SABATKE. Ele, brasi eira,
.

E assim ela. foi composta _e I d os meus intransigentes pontos solteiro, lavrador, natural des-
> " .pital do Estado seja pago

'

uas '

.

Caragúatá deste distrito.' É fi-todos os anos consecutivos' re-, "
-

f d de vista, principalmente no que. "te Estado, nascido em Rio dosvezes: uma Vt>Z pelos co res o lho de'�João Leandro Gonçalvesnovada. com apenas bacharéis e
'd' h'

. diz respeito aos seguintes: - Poços deste distrito aos 2 deTezouro, isto e, com In erros
e de Francisca Artner Gonçal-médicos.

"-
.

d d
. . .

t 1 -..J d fevereiro de 1,929, domicflíadóVll1 os os mumcipios, e ou ra ';' - nao po-remos nem e-o ves.i dornfctliados e residentes e!resicdente em Ri.o dos PoçosComerciantes, industriais, eco- vez pelos consumidores. A rc- vemos �sobt'epór, interesses do'
em Caraguatá deste distrito. Ela, deste 'distrito. É filho de Luiznornistas e .entendidos em fi- ceita da Usi'na tem sido ilegal- partido aos altos interesses do brasileira. solteira, doméstica,'

nancas na-o 'ínteressavaml Que desvi d
L ,.

d
. Dranka e de Martha Drankà,mente eSVlU a para ou .1'0:> ��sta o; natural deste Estado, nascida em domiciliados e residentes emcomissão técnica, meus ouv in-

�

fi d' 1
.

'11' M
-

di
.

4 d' .ns, 2: -- os In 1€1I'OS pu )_ICOS . atão deste istríto aos "e Rio dos Poços deste distrit<;>;tes!! '. I Uma outra coisa que me não são do partido dominante; março de Ül31'Jdomiciliada e re- Ela, brasileira,' solteira, dó:..Para acomodar e. satisfazer paréce, quadradarnente errada, é
.

3: - o progresso economicoT" sidente em Matãodesté distrito. méstica, natural deste Estado,
os representantes das classes o critério de se nomear �O fun- 5l'lse do\be� .es.tar, deve �er do É fil�a de Izidcrc de Matto�_R�'- nascida em Santa Emidia desteprodutoras, ..criou-se uma" nova cionários 'pará serviços que po- .todo, da' colétividade, e nao a- base de Rezaria Tarcheski RI- distrito aos'-6 de npvembro decomissão, a "Comissão ,de Agd- deriam se!' feitos por 10. E co-

penas de certos individuos ou bas,?o"miciliado.s e .residentes em 1 r32 d
.

ilí d id t
'

-

C' " .

I 1 -

. ' omlcl la a e resI en e em -'

cultura, Industria e omercro', mo já se acham super otadas de certas famílias; , Matão deste distrito.' Santa Emídia deste distrito. É"

colocando-me na. sua presiden- quasi todas as repartições esta-
< 4: _. o oposicionista honesto VITOR GOMES CORRÊA E filha de João Sabatke e, de G.a-eia. Vejam, caro-s ouvintes, 'como duais de Floríanopoüs!ll"

'sempre é mais útil à coletivida- LEOwllVIERCEDES CARDOSOc tarina Sabatke, domiciliados e
se dá' um geito nas coisas.

"

d /E t d
. .

t '.

1 id te 'S t E 'd' d-Ao Tesouro ,ó' s '8 o, que de. d(),que o gQvermsta)� .eres- Ele, brasileiro, solteiro, avra- resr en es em an a mi la es-

No�ano de 1948, por motivo eu considero o \"pivot" de toda seiro. dor, natural deste Estado, nas- distrito.
de ofensa, leviamertte proferida a engrenagem e a vaca, leiteira � Eles, os chefes pessedistas, cido em Anta Gorda deste dís- WALFRIDO DE OLIVEI1}A
em plenário porum companhei- que alimenta todas as demais tinham também seus pontos de trito aos 14 de rnaio de 1926", E PAULIN A, DOMINISKY.
1'0 da bancada pessedista, a repartições, ninguem da" a im- vista, por mim absolutamente i dorníciliado e residente em Ca- Ele, bresiteiro, solteiro, lavrador,
UDN retirou os seus membros p�rtanci.\ que ele m�rc�e. rNão . inaceítaveis, e que, em linhas choeira neste municipio'4É fi- natural deste Estado, nascido �m
de todas as comissões técnicas, sei, com franqueza, porque. gerais, consistiam do seguinte: )ho de Jdão 'Gomes Corrêa e dê Pa Imitai \desde (:!i�trito ao� 7' de
as quais, consequE'ntemente, Talvez 5eja demasiadamente

'. " .
Maria da 'Coqceição Corr.êa, do- março de 1927, domiciliado e re-

Passaram a trabalhar sórnente "'modesto o seu atual diretor. 'e 1: -:. I?rec,ISam?S '1 custI�aI, miciliados e residentes em Cs- sl'd'ente em Q.a!�o> de Ag.ua ·H,n,>:,.:t".,;�'-

,- /. '. ,.' ..., o" mUnlClplO oe JOlnVI e, J:lU,�a,
"

oJ .�
_

-v""·Wc,,,,dom os componentes das demais Quantas vezes OUVI om?'t, fi- ,.-nada lhe dando, absolutamente
choeira - neste município. Ela,"'" desté distrito.' E 'filho ��, Le.�.bancadas polítkas. qui em Joinvile ; ..... me�m J

..

em ,ría:da, por que alí fÔ810S derro- prasileira, soltera, dornest�cá;n�- PQldo José de Oliveira "�":d.e:;.:L}$Foi justamente n�s�e pel:iodo Blumenau que ha vanos anos tado!> em várias eleições con- tuntl. deste Es�ad?, r:asclda em
na Grosskop.f, domiciliados:. ede,;"

que me -fôra- aisfriubido, para não,mais escalam vapores do -cecutivas' "
S.ereIa deste dHtnto �p� :2ii de""sideQtes. em Salt'o'-de', A\gl.i,ª�el­

ser apreciado pelà Comissão de YÓ,yd. e da Cb�t�ira 'em �ão 2.;- _ 'precisamO's ,v,'i,';<,'dar um
março de

,

] 933,�domlcllIà ,�e de deste distrito. Ela �brasiJeira,
�g,r.icu:ltura, ;f,n�u�tl'Ía e Çomé�:- .HanCISCO e It�JaI com destlOo tombo no INCO ou pelo menGS residef;te em Sereia deste dis, s€llteira, doméstica; n�tural deste
cio, u,m processo sobre matena ,a portos do RlO <?ranEi; do Sul. emb':lraçar-lhe seu fú.turo desen- trito,.' i' filha, ?e, .Luiz Card�s('), EstadQ, naséfda em, Agua Verde
puramente'ãgriéólai assunto qUe, NossáS\ mercadl'JrIas ��m. que volvimento oe 'progresso. f.alecIdo e ?� �ladIa Kohle� Car- - úeste di�trito aos 14 de janeiro
pela sua natureza, para ser j�l- ser embarcadas por VIa terres- ',_.

" CIOSO, do�m�llIada .e. ,_reSIdente de '-1927," domiciliada e
. residente.

ga?o, exigia, conhecimentos té- ire, éom .elevadas despezas. E' Poqe; p�rguf.lto eu aos I}1eus em S.ereIa tles�e dIstrIto.
: ��" "�Jll Sal�o }!e � t'.gJI� i Verde deste

cmcos.
- \',

sabem os Imeus ouvintes, onde ini.Jmer:üs .py'vi>@tes,�, póde um WIGANDO KNOP e JlJDITH disttitô:--E fiJha !lI:' Jacob Domi-
"'Em se tratar).do de', �slmto escalflm os vaPGfef>, da Costeira, filho desta báa terr&, por mais ROMAISS BENKENDORf. ��e . -lJislty e de' J lüia Navuchak. do-

'importanté> ê muftb": �ufgknte,"·....:,etosJil9 >�loyd?- Em. FIorianóp_?- pessedis'ta 'qüej;t�h'l1:b ;PJfocul'aJo brasileiro, .s?��eko; m,.:.ê�ãn��, _.rrli�,J�dQ�.......�" ��::.;íçl,g!J,��S ,e�n :Sa!to
tomei a iniciat1va de convidar:, _lis, qm perto de mar que nao ,pactu�r c(i)l'f1,.�ta,�,f'21te.? . natm�a.!: !q��.te" E�ta:(t?, �Ja;�,ctl�.f�,..,;,,�?::� ���,Y:e.!:dÇ..,-5�e_st���,},!!s_t:r!�0,,��.
por intennédfo �a rnesã��' éir'�'1:��" hinferla�d!. nem mesmo ?ocfe�,-�Jn:tlll perg@tQJ um ca- nesta cIda:.ie aos' 27 . de JU ho •

.

_

.

.

.

,

.

plenário,· os deputados ude'nis�"" c'l')rgs:s ':.propnas_. E po.rq�e? Por- tUI�ineé)se, eQ.uilil;i'radÇl, deixal:' de de 1928, domiCiliado e resitlen-' SEBASTIAO ·ELIl},W SON A.S-
tas- Walter, ,Mueller. e Arthur que .. e"a,g€nte na capItal um al- ter ü.!:gulhÇl ante �

Q espantoso, te nest:l cidade. EJ filhó de Ru- SOLI,E Hf'LDA HOSTERT. Ele,
, Mueller, repres{'ntant�s. dos mu- to ,p!ocer d�� p.'?D. ,( ante o vertiginoso progre�so e doHo Knop, e de ·dna. Mãrta brasileiro;, ,vJltV,O; nat�l'al �o ,Es-
nicípios agr:ik-ólas de Timb,6 'e '.;. Eu poderia enunlerar ainda desenvolvimento do INCO, des- Knop, domi.ciliados e residentes,.. .,..tado· �o:Par;au!1� nasCldo �m Con­

Jãragua do Sul, ,para -partici�8":' um sem numero de' fatos, mas te sit1)-patié·Q'.! e utiLissimo insti-' nesta cidade. Ela bL:asili:�ira, sol� tenda nos 19 de setembro de 192�,
d

,-

de ""';';'ha co t' t d 'd"t
'. ,

e te'I;-ra'� du�me'stI'ca Ilatural dest� doinki,liado e residente '-nesta 'ci·.

rem a,reU-l11qO __

'

."uu. ',-' 'não,' tenéiono cansar os que me_ u ,o e cre 1 os que e, nosso , ." ,.
�

.' misSão, convite este que, eles' �,,- i .

'que,· com os seus quasi 500 mi- te Estado nascida ern" Poços' "{)ade. E filha ·de· Á:lb'erLo Sonas-
aceitaram, c,omparecend9v \ lhões de Glepôsitós, i @conomiasi'\ dest� distrito 'aos 1 de julho de :SQJi ,e de Josefa Bonassoli, do-

'.

t t 1'0 d t' J'l\l,'nho de 1928, domiciliada e. re: ,: niíciiiado.s e residente,s nesta ci-
O J'ornaI da Oposição elçgiou "�'"" t T ., quasl n·a S,lla'� o a]; a €' ca an-

"

b'l li. '.1r"aCe' a' ere"7a '., f"" "t d '1 dos sidente nesta cidaâe.É'fílhade"�dade. Ela,. ras'jeira. soteIÍ'a,uo-ml'nha l"niciaii'va 'e minha since, - 'V !'I •

,. .

'ao nenses, Ja azopar@o<ro,
, .. ' ,

'l'd Carlos Benkendorí -e de HI.Üda � méstica,· riatural" deste
; E��ado,rI',d·"'.'d e'.' M'eu's' ch.efes, porém�,'" .

Po p u'l'ar
maIS Importantes 'e '50 I os es-

'd d "30..1C\ oU 1
.

b'
. . Benkendorf domicHiados ere-' nascida .nesta,' CI a e ,':caQ_s'" I ue

não gostar'am. ChaITl,ar,am minha ' tabe 'eclment@s:'t:tllcanos:n,ac1:o-, � ,

-
� .

d
' ?' dentes nesta cidade." Junho de,19.27,rº0JriiêiTi'ltd� �,re-atenção par!l a )nhabilídade em sua casa

nalS o nj)sso'-pal.§..' - f -c·' �.

pólitica com' que eu teria pro- "'" Nãb absoltitaménte "não!!! PEDRO CORRÊA E LIqIA sidente nef1ta cidade. É fnlia de

d N- b t t f' l't - d f' I ,. COUTINlJO. Ele, brasileirn, sol- Jüãó Hostert e de Guilherminacedi 0. ao o s an e UI re elO
19 P nao eve d tar Estavam neste pé as coisas u.: , \"

Vost'ert,,' dOIll,iciliadôs eresiden,tes1949 t bem em 1950 .

teiro, funcionárià público, _na- Nem e am '., ,�', ',- ,

nesta cidade.pre�ide�te da(�órnissão d� �- turaJ do Paraná, nascido em I

•

gricultura, Industria e ComercIO. �

T
·

h
..

Lapa aos 9 de outubro de 1923, RODOLFO LINZMEIER e

Sempre aproveitei rr.inpas B a zar ::;,-ta II y e re S I n :a domiciliado �esideh!e em Ge" ZrLDA NANCy......... DE. PAULA.
,

FI
. ',.'

l' neral Ozório, município de Ma-
EI" B1'3ilileirc.... solteiro, industrial,estadas @m onanopo IS 'para, R I' , P

.

: I 'Telefone 270 Caixa Postal ,125 fra. É filho de Guilhermé Corrêa,.
v

-

em ho:rns vagas,. buscar no de· ua - aUla' ereIra s, n
-

,>
'.

" nnlUl'al deste E�tadó, nas.cido em
.

1 d E C'ANOINHAS' ./. '- , �ANTA CATARINA e de:Angélica Corrêa, demiéilia- Colonia S. !Bernardo"deste âistri-\:srtalpento Estadua e < �ta- dos e residentes em Curitiba"Pa- . ,

tlstica, elementos que me onen- to,' aos' 23 de 'março, ede' 1928, do-
tassem sob r e a arrec�daçã,o Em presentes ou brinque.dos não pe.rca seu tempo. miciliado e residente'. em Parado
e a aplicação das rendas' dó,

E k' \

t em fins ,:de 1949; minhas rela- "'dest-e distrito;: É. filho de Bene-
: Estado, tendo dedicado especial Procure a nossa casa,. sJS . permanen e.

ções com os chefes do meC{par- ,dito Linzmeier, falecido e de dna.
atenção às importancias ap1i�a- 10-P ,y Preços, da Fabrica. tiào eram de méra cortezia e·eu Matilde Linzmeie!" domiciliada e
das em auxilios e subvenções .. '

", esperava apenas poder concluir residente em Parado deste distri-
e para cu�teio de bolsas esco- (.\ meu mandamento, com o en-. to. Ela, brasileira, solt'eira, domés-
,lates.

-.,..;
<'"

:�; _eerramEmto do alio legislativo tica, natural deste Estado, nas-
Em arrecadacão .Joinvile esta

"- _ /�
de 1950. cidÇl em Poços deste distrito aos

sempre na fre;{te, atingindo, á�
\ (Cont. no proxim-o nUfT1üro) 20 de putllbro de .l9�2, cl0,mici-

vezes, 15% da' receita total. ,: '" liada e residente em) E!'!vernada
,

deste distrito. É' fil,ha. ,deJ.kasi-MaS;- examinando varios a110s '"

p"',M .!!Ilhas' de L',; lio de- Paula e" dna. Silvia Gon-consecutivos, rião encontrei
g. 'UI

<nenhuma: importância parft au-
-

'
-

.

\
J. çalves de Paula,' domi.::jliados e

.,.;;,-, os últimos modelOS da mais residentes'· em Envernada deste�xili()s QU 'subvenções nem' para ';l, .

,

bolsas escolares ao meu muni- A' experiência recomenda, para os nossos males os '

fina lãr:sempre l)1l 9'P distrito. Apresentaram de aetirdo

cióio, ao passo que nã,o falta afamados Produtos, '-,
com a..J.cLei.do Código ,Civil, Mt.

um clube, ,de foojiball 'nem, de Casa Erli.ta l80, os documentos' exigidos, Se

r�m?, fia C�pit_al,·,q��e. nãq_go�e L�. E R T'A' P E' ?
�. 1 .

�. ,
'.. d��:I�o s�:g���' a��se-:lg,t�r��r:�, de sub:vençao do Es caçlo, con- n

tAnto que a sua diretoria seia
. "" r

.

\ f.
.

"J'
' de .direitos. E para Gonstar �.yrei

". -MAXIMA EFICJENCIA ABSOLUTA GARANTIA V Brlue.m-S8' �Q !!resente que s�rá ',áfixad..ü:. no<f>e�sseâista. Pld L {BOR 'T0T'1 '[o HERTAPE LTD A
-lugar dp "'os'tIJ'me e·publl·cado. nos'

.

l'O( utos o .,,,. . 1\ ,H(" '11-.: Duas,' datas de esqt,Jina,' na
vo

b mesm0 sücede com os es-
( contra a Febre Aftesa ,. jomais' desta -c,idade.;tEo, Nereida

tabeleci,mentos assistenciaIS. -

( eontl'a a Peste SUÍ!l;R Rua relipe {S�<hmi-dt defronte "Cherem Côrte, oric,ial do R_rgis-.'

N ,( contra a Raiva ,.'
.

. s,'d c,' d' s A t '0' t C'"1 d t'l' f' d,\ joínvile contribuiu com quase V,A C J 'Ao 5 {contra a Pest� da Mal;lqueira
a re en·dor. . n om ro IVl,,'O' a 1 0grH el, a�t() c

15% para sua climstnição e c<..:� ... ( contra a BQ\lbâ AviãHa -

.

Seleme. assino. '"

15°/0 8J'uda ',na sua manutençao. (,contra a Batedeira dos-Leit'ões ,Tr ..tar'· AIFredp Gar- C
.

...
,., .., com . �anoinhas, 21 de mnrço de, 19;;>1Entretanto, à porcentaget;n 'de

DISXRU3UIDQR BM CANOINHAS: . ri Lauro Muller NERJ�lDA CHER]:; CO't' d de Jo'ivi!e não vae \. ',' _. '. cln,_o" a praça 1 <..<.� _' t,
< J:;;M , nTEIn efna os"" ,-

.

,

'f d G
.

d
'

"1, 6 Telf,. 246 261 1""2
'

.a 1%.
.'

.

'"

AI re o· arç!n ,o (Praçu Lao7 lVlüller - EdificiQ Nl;::laz,zi) '. "" e �"Oficial do Regist.io Civil.

;., ""Continuaç:ão'ído
•

A outra parte da minha sôli­
citação, quanto á inclusão de
dois deputados' que; -fossern téc­
nicos ou pelo menos pr�os na

matéria; não foi atendida, sob

alegação de que a "Comissão
de Finanças era uma comissão

_. politica" ... !

numero anterior

; �mREIDA; OREREM COR�E,.,
.Oficial do Registro Civil, deste

,primE?ir6 dístríto.rdeCanoinhas{
Estado de Santa Catarina.

raná. Ela, brasileira, solterà, do­
méstica, natural deste Estado,
'nascida em Santa Leocádia des­
te muníeípío a0S 28 d� feverei­
ro de 1930, domiciliada e fê­
sideníe nesta cidade. É filha de
Demétrio Azevedo Co'Utinhb,.�
de Generosa "Ma-ria Bíttencurt
Coutinho, derníciliados e resi-
dentes nesta cidade.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Viajando por estrada de roda­
gem, regressou da Capital do Es­
tado, onde fôra à serviço do mu­
nicípio, o ilustre Prefeito' Muni­
cipal, sr. Benedito .Terêaio de
Carvalho Junior, que teve sua

viagem c�roacJa de êxito.
Bôas vindas ao sr. Chefe do

Poder Executivo Municipal.

Sr. Sizenando Ribei­
ro

.

Junior
À' convite, do Exmo. sr. Secre­

tário da Agricultura, vem de ser

incluido DO quadro de técnicos
veterinários da Divisão de Fo­
mento da Produção Animal, o

nosso ilustre conterraneo Size­
nando Ribeiro Junior, posto à
disposição do governo municipal,
para chefiar, em futuro, proximo
o POSTO MUNICIPAL DE
REMONTA.

A té que se instale o nosso

Posto Municipal, o sr., Sizenando ,

Ribeiro Junior prestará seus ser­

viçôs 1I0 Posto Estadual que fun­
ciona anexo ao Campo de Semen­
tes em Marcilio Dias, atendendo
tambem, gratuitamente, a todas
as solicitações dos criadores,

Os interessados em vacinação
ou em assistência, veterinária

, ge­
ral, poderão encaminhar suas- so­

licitações por intermédio do sr.

Prefeito Municipal.
"Congratulamo-nos com o sr.

Sizenando Ribeiro Junior e, par­
ticularmente, com os senhores
criadores do municipio que, gra-'

, ças ao. atuar governo" municipal, •
doravante terão real e

-

efetiva
assistência. \

/
Ano 4 - CANOINHAS - S Catarina, 24 de Março dc 1951 Ouasi Pronto O

Novo Cinema
Está em vias de �r conclui­

do e dependendo, apenas dos
retoques finais, o magestoso
edificio do cinema de proprie-

:==�:::=::::::::====:::;::=::==::� ./

dade da EmprêsaCínématográ-=
fica Gomes Ltda.-
De linhas modernas e'requín- .

tado bom go� a sala de pro­
jeção do moderno cinema .' na-

• da"' fica devendo ás 'similares
das grandes capitais... Ilumi­
nação indireta, poltronas ccn­

fortaveis, ar, luz e bôa acustí­
ca, aparelhamento sonoro e de
projeção da melhor procedên­
'ela, 'a inauguração do futuro
cinema que segundo a voz do

povo será denominado «VERA
CRUZ», é aguardado Com vivo
interesse pelo povo.

Nossos cumprimentos ao in­
cansavel Agenor Gomes, .idea­
lizador e realizador do cinema

, á altura do nosso progresso.

., .l'L

•

"WIEGANDO OLSEN S/A" I
Os dirigentes da. emprêsa, no enseje da passagem da

data assinaladora do 25° aniversário de Sua fundação, cum­
prém .. o grato dever de.-,externar aos poderes públicos, aos

I/seus fí.'eguezes� consumidures, ás populações de, Marc!lio
Dias e de Ganomhas o seu reconhecimento pelas atenções,

.

deferências e ine')tim&vel colaboração.

Dirigem, em particular, mensagem de aguadecimentos,
de imorredoura gratidão, a todos os seus leais colaborado­
res, aos seus funcionários e empregados, a todo o seu ope­
rariado, cujo trabalho eficiente e produtivo propicicu o de­
senvolvimento alcançado.

Marcilio Dias, 25 de março de 1951

a.f) Wiegando Olsen
Diretor Superintendente'

Sr. Eugê'nio T ackLuiz
Por ato do Exmo, Sr. Secretá­

rio da Agricultura, foi nomeado

Classificador de Produtos Vegetais
da Divisão de Assistência ao Coo­

perativismo, .com jurisdição sobre

o terriEorio dos municipios de

Canoinhas, Mafra, São Bento,
Porto União e Itaiopolis, o nos­

so valoroso companheiro sr. Luiz

Eugênio Tack. -,

Nossos cumprimentos

"

as] J!erbert Ritzmann
Diretor Gerente •

Engen'heiro Cesar A.

Ghanem Sobrinho
Por áto do Engenheiro Diretor

Geral do Departamento Estadual
de Estradas de Rodagem, foi desi­
gnado o Engen�eir6 Cesar ·A.
Ghanem Sobrinho para exercer a

chefia da Residência do D.E.R.
com séde nesta cidade.

O. jovem- engenheiro é filho
de tradicional família [oinvilense
e, na Faculdade de Engenharia
que cursou, foi aluno dos mais
destacados.

37 alqueires de terreno
, de erval, com propriedade"+-»:

Agradeoendo a S, S. a cornu- no Rio da Areia (pegado com

nicação com que nos distinguiu, Evegistro Nun�s). O erval
fazemos votos dê" plêno êxitos na produz 2.000 arrobas por
importante 'missão que vai de-

ano Preco de ocasião.
sernpenhar, colaborando, decisiva- �

mente, com o atual governo A
na Tratar com Alfredo' Gar-

tarefa ciclópica de DAR BOAS cindo à praça Lauro Müller
ESTRADAS À SANTA CATA-..Jl. 6 ou pelos fones 246 e 261
RINA.

,_
15x1

151

Café?
"Santa

Semana
,

Santa

ESQ U A, O Rol A S
,�, - ,

RELATÓRIO \Ri
�

,

..

� .

315.018,60
7f)2.073,10
75.747,00
15.752,70

601.940,90
39.927.40
136.903,40
220.299,20
75.000,00

523.331,50
45.568,80

54.701,40
468'.630,10
150.000,00

/

16-P

Tereze"
O melhor

o mundo cristão, com o res­

peito e devoção dos anos ante­

riores7i'elernbrou, na semana que
finda, corno relembraram 'os nos­
sos antepassados de 20 séculos,
a vida, paixão e mortede Nos­
so Senhor Jesus Cristo e o mi­

lagWre da ressureição.
Depois do recolhimento e do

silêncio sepulcral, o bimbalhar
festivo dos sinos, os "Hosanas!"

gloriosos aos céus partidos de
toda a.crístandade!
Assim em Canoinhas como em

todas as vilas e cidades do Bra­

sil; no mais recôndido lugarejo
do Continente negro como nas

mais adiantadas capitais do mun­

do civilizado; na longínqua Chi- -

na e nas stepes russas; nas mais
modestas Capelas e nas milena­
rias Catedrais; na magnifica "São

, /r
Pedro" de Roma, em "Notre Da-
me" de Paris, na Catedral, de

Colônia, em "São Patrício" dos
novaiorkinos e na Igreja Matriz
de Canoinhas: Em todos os re­

cantos do mundo cristão, a .

mesma veneração a Deus feito

/ homem. Os mesmos prantos pe­
la crucificação e os mesmos

"hosanas" pela ressureição!

VENDEM-SE

«

1.168.591,40 _

11.351,40 \c

I
1.642.971,20

.

673.331.50

C�$3'�496 24�;50

1.500.000,00

11�.273,90
j

1.190.566,00

15.074,10

673.33í ,50
3.496.245,50

Canoinhas, 30 de dezembro .de 1950
Paulo, Fischer Diretor-presidente Ernesto OreiPl'1 Diretor-gerente
Alzira R.osa Côrtf; Diretora-comercial Frànr;isco U� ílmar Friedrich

,

.,.

Contador, r�istrado sob o nO. 0.832. C.R.C.

DIRETORIA·
l'

Demonstração da Conta Resultado do Exerçicio Industrial
\

a Custo fabricação de esquadrías
a Custo fabricação Serraria "A"
de Produção

SI.;ma

1.225�035.70
120.575,70

1.345,611,40

Demonstração da Conta Resultado do Exercicio Comercial

-1.345.611,40 1.345.611,4,0

a Gastos de Administração
a Bendas e' Despesas Extra Mercantis
a Custo. da produção
de Vendas
a Lucros e Perdas

I .,

-

Sorna

Soma

\
656.272.20
99,656,20

1.345.611,40

9'8861,30
, 2.200.401,1Q,

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas
,

J de Resulta-d� do Exercicio Comercial
de Rendas e despezas extra Mercantis
a Fundo de Heserva Legal
a Fundo de Reserva Especial
a Fundo de Reserva p/aumeuto de Intalações

•

a Fundo de Depreciação
. a Despezas a pagar

a Dividendo n° .4
/

2.200.401,10
-�--

2.200.401,10

Senhores Acionistas: <"

Atendendo disposições da lei e as que preceituam nossos e�tatutos; -ternos o prazer de submeter à apreciação de Vv. Ss. as contas e

atos desta diretoria, no .decorrer de suas atividades no exercício de .1950. Através. dos docamentos apresentados e do parecer do conselho fiscal,
poderão os senhores acionistas tomàr conhecimento da situação da; soeíedade., bem como julgar os atos praticados pela diretoria a qual, todavia,
se encontra' a inteira disposição para prestar os esclarecimentos que forem solicitados. ,

I

Balanço geral� encerrado "em 30 de dezembro de 1950
ATIV,O

IMOBILIZADO
Imoveis
Maquínarío _&. Instalações
Veículos \
Movéís e Utenstlíos ,

,

.

DISPONIVEL
Caixà

REALIZAVElo
Matéria Prima '

Almoxarifado
produto') em fabricação
Produtos
Acionistas

.

Devedores por Duplicatas
Contas de Movimento

DE COMPENSAÇÃO
Carteira de Cobranças "­

Contas \:le Descontos
Contas de Caução

PASSIVO
NÃO EXIGIVEL

Capital
, RESERVAS.

Fundo de Reserva Legal \"
Fundo de Reserva Especial
Fundo de Reserva. piAumento Instalações
Fundo � Depreciação
EXIGIVEL A CUI;lTO E LONGO' PRAZO

Credores por fornecimentos
Contas de Movimento
Obrigações de Descontos
Dividendos a pagar

DE RESULTADO PENDENTE
Despeias a pagar

DE COMPENSAÇÃO
. Efeitos a Cobrar
Caução da Diretoria

\
98.861,30
1.575.00

,

5.021,80
5,021,80
5.021,80
13.296.80
15.074.10

57.000,00
-,

100.4$6,,-,3;_0__ �__1�00_._4,3_'6_,3_0
\

Canoinhas, 30 de dezembro de .19§P •. :
Paulo Fischer Diretor - presidente Ernesto OrP1Pel Diretor - Gerente
Alzira lcosà Corte Diretora - Comercial Francisco UI ilmar Friedrich

I , Contador, registrado sob o n" 0.832 C. -R. C.

Parecer_ Ôo Conselho Fiscal
, Os membros do Cons�lho Fi�cal da Esquadrias ';San'ta Cruz" S.( A,"abaixo- assinados, no execicicio de suas atribuições legais .e estatutárias, �pós pro­
cederem ao exame do balanço 'geral encerrado em 30 de dezembro de 19'50 e de­
mais documentos relativos ao exercício findo, declararam que encontraram tudo e.n

I '
-

d
\ .

I perfeita ordem 'e concordand�,. pelo que sao e parecer que 'os mesmos sejam a-

provados pela assembléia geral dos senhores acionistas, para. tal fim convocada.
, Canoirihas, 25 de fevereiro de 1951

AGENÔR VIEIRA. CORTE;_ALVINO _Y0GT, ESTEFANO WRUBLEWSKI.
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